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Na çspççíaíiva 
N u m desejo extem

porâneo de proclamar 
o prestigio dos seus 
chefes numa nota po
lítica que mais se pa
rece com sangria e m 
saúde, o «Municrpio* 
de domingo 
n à ^ sabemos 
posito de que, 

ultimo, 
a pro-

leva 

* Os adversários da 
política dominante es->4[i 
tã% firmemente dis
postos á lucta e os 
situacionistas, á parte 
o apoio que, por ven
tura lhes presta o ár. 
Silva Castro, não dis
põem na eleitorado de 
força para sustentar 

fí VOZ DO AMOR 

ao conhecimento dos essa lucta. 
seus correligionários,! „ s e assim mesmo o 
capazes de uma de- distincto medico quer 
bandada, a gratíssima 'auxilial-os, faça-o com 
noticia de que o d/-'franqueza,' de viseira 
reclorio local e o sr erguida, na certeza, 
dr. Silva Castro con- porém,- de que irâ 
tinuam. a dispor de combater amigos para 
u m a grande influencia favorecer uma política 
junto á Comissão Di- atrophiadora e nefas 
rectora do Partido Re- ta * 
Pelicano... | Jamais pesou-sobre 

«Directono Repubh-'^ homh/os d o sn(fri 

cano desta cidade, A n t o n i o Constantino 
Onde esta esse d,- d a S ü* a Castro tama-

rectono ? E se existe nha 

Tarde. Fugiu ao longe uma galera... 
O glauco mar aos nossos pés, na praia, 
Desfolhava a fluetuante primavera 
De floculos de espuma de cambraia. 

Entre sorrisos de celeste encanto 
Numa voz que. era um choro de sereia 
Tu me juravas grande amor emquanto, 
, Eu escrevia cânticos na areia. 

GlqfjtfKva essabelleza -slava 
Em minas que floriam como rosas, 
E que <^mar como pérolas guardava, 
No seio azul das conchas melodiosas... 

Logo, porem, tudo esqueceste! E agora 
Quando á beira do Atlântico divagas 
Has de, escutando a voz do mar, que chora 
Teu no.ne ouvir na musica das vagas ! 

São os meus versos que atravez das ondas 
Pelas conchas echoarro&le' angra em angra 
Como suspiros desse mar que sondas 
Como um clamor de um coração que sangra. 

Àttende ! São meus cânticos, dispersos, 
Que os echos plangem pela tarde calma! 
O mar guardou nas ondas os meus versos 
Como eu guardei teu nome dentro da alma. 
GUSTAVO TEIXEIRA 

porque o dr. Silva 
Castro delle não» faz 
parte ? 

Parece que entre 
s. s.a e o dr. Jogo 
Martins não existe in
compatibilidade pes
soal ou política. 

Entretanto, sabe se 
que o illüstrado facul 
tativo tem prestado, 

responsabilidade 
política. 

C o m a franqueza 
que nos caracterisa, 
desmanietados, comç» 
sempre, de qualquer 

Cabreuoo 

Á Corwmissão Di

que será para nós mo
tivo de grande des
gosto vermos a influ

em diversas oceasiões, ^nci,a P0,itira d(? dr-
.. , _,„;K^ A _ Í _ 'Lastro emprestada a 

espirito de bajulação,' rectora "d"> Partido Re 
to afdfmar pUbiicar o designou o 

deputado. 
Sabe setambem que 

existe, nesta cidade,, 
uma yasta e poderosa) lastimaremos isso, 
corrente contraria a 'Porem, a imprensa in-
essa política, que soí-ídePendentenegarápor 
frerâ uma solução de; c e r t o ° s e u aPoio a 

dia l'<> de Outubro 
próximo para a elei
ção do directorio po-
litico de Cabreuva. 

Degladiam - se ali 
.~as facções, uma 

queseextertonsanas|chefiaa
 v

d o 'sn d r 

vascas de uma ago- i a / i * ^ rv..~:„„ 
nia lenta e dolorosa. 

o seu auxilio á nefas
ta política daquefflei!™^ 

continuidade ou a re-
acção se manifestará 
com todo o seu cor
tejo"" de perigos e de 
ódios.... 

A oceasião é poi 
mais do que propicia 
para o dr Silva Cas
tro prestar serviços á 
sua terra, intervindo 
no sentido de evitar 
q 

Leoncio Queiroz e 
outra pelo' sr. Manuel 
Martins de Mello. 

Os preparativos para 
a lucta revestem-se de 
grande entfíusiasmo, 
parecendo certa, en-
tretantojque a sicto-
ria callerá ao sr. Mar
tins de Mello, que 

uma alüança, a um 
conchavo que trará 
como conseqüência a 
continuação de uma 
politicagem vesga 

> suffocante. 
A o lado dò povojgio, adquirido á'custa 

continuaremos a nossa! de trabalho e de be-
marcha, que se não é'neficios aos seus con-
triumpha), traz*nos ao terranèos. 
menos esperanças de| E' u m h o m e m po-

1 gosa na visinha cida 
de, de enorme presti 

o choque se üê dias melhores para a bre, que não tem btti 
eo-doiselementos nc^sa terra. ra para se escancarar 

1 

aos olhos esbugalha-
dos do eleitor ambi 
cioso, mas infelligente 
e honesta, altivo e 
trabalhador, conta u m 
amigo em cada habi
tante daquelle rnuni-
cip^. 

0 pleito não será 
renhido se a lucta não 
tivesse de ser travada 
cpntra o despeito e a 
ambição. 

De u m lado o tk*ir 
suggestivo das libras 
esterlinas comprando 
a consciência dos fra 
cos, de outro lado a 
dedicação f^milde e 
sincera do pobre, de-
séjoso de viver feliz 
e tranquillo, dingido 
por uma política de 
paz, de ordem e de 
egualdade. 

Quem ganhará ? Ve
remos dentro de t»es 
dias, na certeza de 
que a victoria depen
de somente do cara
cter e da independên
cia do povo cabreu-
vano. 

O baptismo 

Espinhos das ásperas 

montanhas, tojos e pt-

nedias dos caminhos vir

gens iam lhes tomando aos 

poucos os vestidos. Qua^i 

nus, os pés em sangue, cs 

cabellos crescidos, era 

dormindo á plena luz di s 

cflPndidas estrellas, nos al

tos cimos frios, ora inva

dindo as cavernas molha-

das-»élla, encolhida, a n-

zar, no fundo do abrigo 

escuro ; elle, de ronda, fó 

r̂., escutando os Tumores 

da floresta e dos farfalhos 
das folhas, na especíati 

va sempre de uma luc*a 

bravia com a fera dona 

e senhora da humida ca
verna. * 

% Andavam errantes, fu

gindo á vingança de um 

fidalgo austero—simples

mente porque ella era a 

primogênita do nobre e 

ellè apenas trovador. 

Fugiam porque os co
rações pescaram, aman
do se. • 

O que lhes dava algum 

allivio nas horas de maior 

tristeza era o sorriso da 

creança que, ora jz mãe 
levava ao collo junto ao 

seio, ora o pae acaricia

va muito apertada ao 'co
ração. 

Nessa jornada amoro

sa atravéz dos desertos 
não batidos viviam como 

bárbaros—nutrindo-se de 

fruetos, menos-a creanci-

nhaj para essa havia sem
pre leite. 

, * 
* * 

U m a noite, parando 
num árido e estéril mon

te, nu e sêcco, a mãe 

desventurada notou que 

o filho estremecia. U m 

presentimento trágico a* 
gitou-a: 

—Depressa, Alcindor... 

Depressa! Àgfta! Água! 

meu amor, que ̂ peque
nino morre! ^| 

—Água!—exclamou r 

trovador, correndo olha* 

ê 



? 

res anciusos por todo o lardò. Pppulação está dis" 

monte calvo. posta adoptar moda. 
—Sim ! Depressa! De-1 S. PAULO. 26. -Nota 
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maxucô illo e dispoise piso nnsnla comigo che isto in-
inzima... dlsgraciato tarhbê, e co Mr-

M a (gontinaano a mia galho, che os dottóre apaF 
stória) illo \eniva molto cal-

pressa... para baptisal-o! política «Município > cau- mamente, quano ingontrô, 
A creancinha agonisa-

va á luz dos cirios pai 
Üdos do céu. 

Alcindor dáfeceuo mon
te aos saltos e ganhou 
a floresta da aba, e m 
demanda Je u m rio eu 
de u m a fonte onde apa
nhasse u m poucorhinho 

d'agua. 
Pobre Alcindor ! 
Não havia na floreste 

u m veio!- E m toda a re

dondeza nem signal de 
arroio ! 

Meia hora depois o 
trovador errante voltou 
c o m u m a folha verde, 
vagaroso, passo a passo, 
para não perderão pre

cioso achado. 
—Edwiges, aqui tens. 

Toda a água que encon-
Irei na selva:—duas got-
tas de orvalho numa fo

lha... 
— E ' tarde, Alcindor... 

o pequenino foi"se ! 

— S e m baptismo! pa-
gão ?! 

—Descança! baptis?i*o. 
T u não achaste fonte na 

floresta, eu acheia bem 
per^o. Olha molhei-o todo. 

— E onde efescobriste 

sou aqui verdadeiro as' 
sombro. Todos ficaram 
sabendo que os chefes 

políticos de Ytú "têm 
prestigio. A grande no
vidade causou espanto. 

RIO. 

pr#pio no porto do giardi-
no, unas pruçô de boio che 
stava marado indo o caro. 

Paróla de San Genáro. 
que o Ji:ô Sampavio é uno 
rapaize valente che te cu-
ragío maise do Baolo Gar-

25 — Governo-vo» ma, paróla de Santo Af-

Repnblica pensa e m stip fonsimo t a m b ê che n° ücò 

a fonte, amor v 

— No coração:— baptí 

sei-o com lagrimas. 

COELHO NETTO. 

XELEGRAMMAS 

(/Serviço especial para a 2.a 

pagina do "Bepablicor'.) 

INDAIÁTUBA. 26V 
Casaca Saftipaio Neíto 

está exposta alfaiataria 
esperando pagamento con

certo. Por esse motivo 
chefe Indaiatubano vae 
fallar com o celebre frak 
festa Capivary. 

C A B R E U V A . 26. -
Dr. Leoncio solicitou au

xilio Janjão para a elei
ção de domingo próxi

mo.- Consta que o bene
mérito prefeito, perdendo 

eleição, dará, cabo da 
vida, enforcando'se pé 
de eouvcfc Amigos pro

curam demovei*o sinistra 

intenção. 
af PAULO. 26. 

Casa «Bon Diable» ex-
pòz hoje manequim ves

tindo ca!ça vermelha Ade 

% 

primir a agencia do cor
reio dalii para evitar 
complicação. Falla*se que 
nomeação thesoureiro ain

da vae dar em pancada" 
ria. 

S. PAULO. 26. (ur
gente) — Deputado João 
Martins vae apresentai' 
indicação Congresso para 
ser creada^a«ipo escolar 
bairro. Caracatinga, para 
onde será nomeado mes

tre Bonifácio. Se "Ilustre 
mestre ficar em Ytü é 
capaz fechar os doisgru' 

pos, contagio sua urucu 
baca. 

C A B R E U V A 26-^Le-
oncio está quasi deses
perado, serra Japy está 
povoada seus flfeitores 
que foram arrancar cipó. 
Espera'se que depois da 
eleição não exista mais 
cerca furada por aqui. 

COQUEIRO. 26—An

tenor indiguado pretende 
desafiar Kastrup dueUo, 
por causa negocio cane 
quinhá. Amigos procuram 
evitar encontro. 

P O R T O FELIZ. 2 5 -

Fezse encommenda gran
de partida fumo Accácio 
afim de matar pernilon" 
gos, principal vehiculo 
maleita.' Prefeitura tem 
recebido innumeros pedi
dos poderoso extemina*-
dor. 

(Do cot. especwl). 

co medo dos boiò. 
Intô illo paro, spiô molto 

be spiado pra aquillas pruçô 
de boio, feise unn cúmpri-
mentamento, tiro o chape-
ligno dá gabeça, guspi tré 
volte, virô a bingaia nos 
dedigno delicado, assubiô 
una valsa, e indisgambô nu
mas bruta carriera, chenê 
mignos, patriçô qnano ve a 
faca. 

Inveise illo despareceu no 
mezzo daslarvie, come per 
inganto, e n ^ ^ n desconfio 
che teniva o Ferai Sinfona 
spiano qu^Ba bruta valentia 
c che teniva anche -mas 
moça che indisgambô de dá 
risada. 
Isto rapaize é valente 
Inveise illo é molto bô. 
E non quere mata a gente 
Che ne o Baolo Garvó. 

lõ che bisogna tira os 10-
tula. passa una/no de ver-
nizio ingeppa d'iílo e abutá 
nos lugaro n'altra volta. 

Dista veise • c; bo Va-
lentino vá d^nferno, 

inveise pbriro o porto 
Pra ve a bola che agahi, 
Succede nista casiõ : ' 
Uh ! C'í.<: nuvedade! 
Scapõ de cemetero 
E anda aóra na cidade, 
Às vitima che amató 
Coa boca, o Baolo Garvõ. 

/ 
# # 

* 
* * 

Faize cinque dia che io 
fu aricordá do migno ternpi-
gnp gustoso che non vorta 

í̂ iVista da 
setimana 
Oltro dia eu tive a casiô 

de spiá uno fatimo molto 
splendido de cômico. 

Echo Io quá. Uno rapai-
se che é molto bunitigno 
venha p'ro mezzo do giar-
dino, tuto -Jesprecupâdo. * 

Io se molto -be che illo 
si dixava pensa na inamu-
rada che prigô o fora inzi-
ma d'í!lo, e per ista . bruta 
razô ne spiava prós xô che 
illo pisava* Povero indisgra-
ciato; pigò o cotaçô interi-
gno, maise puro do papo de aribú, e feize o presente 
pra aquilla ingrata " che a-'juogc maise folte-bó, má 

folte-bó. 
Into istavo juôgano unas 

purçô de genti, che fincava 
cad'uno ponta ré na pove-
ra da bela che quàsi indis-
graciáro co illa. 

Nisto momentg o Juó Ro
cha, deu uno xuto con tan
ta fórcima che ̂Ifchi uno 
mundo de penna da*bola, è 
intô illa sumi -no mezzo das 
nuvola. O píssoalo ficáro 
spianc pro céu e a bola 
non vortô maise. Tré hóre 
despoise io recebi isto tali-
gramo. 

Inlustricio Signore Ca-
pitano do folte-bó. 
Ista unas bruta rivoluçô 

aqui no cemetero, perchê 
agahi una bola de folte-bó 
e tutos defuntimo quere juo-
gá. Io istó8 molto ansiado 
cos baruglio e espero pru 
videncima. 
Mande abuscá a bola, si

no io me vegiò nas „ bruta 
pricisô <& mattá alguno. 

(assignado) Juoquino Tho-
mazio. | 
^isto o aricimmento d'isto 

taligramo os pissoalo fú a-
buscá a bola, e o Juõ Ro
cha fú caregado come o pri-
miero folte bolista do ni-
versimo. 
Inveise o «Vmerico che 

non vede moíto be, solo de 
invegia do Juô, prego uno 
ponta pé inda a ganella do 
Degaro jf&Ê insgugliambô 
co illo. 

Povero T\ «aro ! Vucc non 

/ Tive honti, casio <§? scui 
tá uno caso che deve aóra 
andare pro mignos livro das 
raridade. Isto c*so istá mJ-
to ignali cos prosamento 
^luao huomo che aparlo pro 
migno amico Affonso Bor-
gimo : 
— Signore Affonso, tutos 

meize io pago a luiz inle-
trica propio no dia tranta 
uno. 
Into o Affonso che é uno 

sugeto molto águia aprigun-
tõ pra illo, 
— O meize passato ~he 

dia fu che o signore pago. 
O oltro che teniva scor-

dato che stavo no meize de 
mareio aparlo :. 
— Come sempre, signore 

Affonso, pagai no dia tran
ta uno. 

Uh ! Ciie sugeto nimalo. maise,, e fu spiá o juogo desisto non presta ne pe aran 

ja m m tira. 
Ma. come io jva parlarjo, 

honte io uvi uno sugeto a-
parlá che - en Santose os 
vento é to parado che a 
genti bota no are uno pez-
zo de papelo, e illo non 
gahe maise .nunca. Into o 
Carlito Lete che spió (arri
be o huomo guntá ista ver
dade, abebê doise copo da-
qua má non consegui ingu-
!i ista storî . 
O papelo andare inzima. 
I nunga maise agahi, 
Rigula co aquilla storia 
D00 flgüo de bentivi: 
O Marigno me gunto 
Che era o nigno de soco 
Bentivi bütó os ovo 
I nasceu um pixoxó. 
Ferai Sinfona. 

Noíjçíario 
Dr.f^aphael 
Sampaio 
Realisou-se domin

go ultimo, no 10.° dis 
tricto deste Estado, a 
eleição para preenchi 
mento de uma ^aga 
na Câmara dos Depu
tados. 
A CommissãoOire-

t 

ctoru do Partido 
publicado (apresen 
;t candidatura do ̂ s 
drv Raphael Corrêa de 
Sampaio, que obteve 
grande \ytação apezar 
de não^ ter havido 
pleito. 
A bellissima concur-

rencia de eleitores ãs 
urnas significa a gran
de estima em que é 
tido o illüstrado ixrftí-
tre de direito e prove-
cto advogado. 
. 0 Republica apro
veita a opportunidadr 
para, ainda" uma vez 
apresentar ao seu gran 
de amigo, sinceros pa] 
rabeni, na certeza de 
que s. ex.a será no 
Congresso, o intemera-
to paladino da%Bgi*an-
des causas. 

Iris-Bink 

Hoje será exhibido 
neste cinema, nas duas 
sessões, alem [de ou
tras fi£as, a «Bandeira 
Branca», em 7 gran
diosos actos, interpre
tada pelos astistas, Ma
ria Gandini e Henrique 
Vidali. 
Sabbado vae ser 

projectado "O grande 
veneno", magistral 
drama em 10 partes. 
• Todos ao íris. 

TypograpLia 

Praça Padre Miguel, 2 
Nestas officinas re

centemente montadas 
com materiaes e ma-
chinismos novos, exe
cutam-*e c m perfei
ção e brevidade, todos 
e quaesquer .serviços 
graphicos. —Especiali
dade em trabalhos 
commerciaes, taes co
mo: Talões, Facturas, 
Papel para cartas, Èn-
veloppes, Contas-assi-1 

gnadas, Notas de con
signação, Duplicatas 
para -carbono, Formu
las para requerimen
tos na Collectoria Fe
deral, Cartões, Memo-
randuns, Rótulos, etc. 
Serviços nítidos — Preços 
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SEMPRE A ÁGUA! 

Os poderes compe
tentes devem, porque 
têm obrigação, desper
tar dessa apathia cri
minosa para tomar 
uma providencia ur
gente contra a falta 
d'água nesta cidade. 
Daqui a pouco a-

conselharemos o povo 
a que reaja energica
mente contra o desca
so da Câmara nesse 
sentido. 
Os cofres munici-

paes estão sempre es
cancarados jfara rece
ber impostos com mul
ta ou sem qiulta,mas 
ao mesmo tempo va-
sios para despender 
a minima importância 
em bem dajx>pula<,ão. 
Innumeras vezes te

mos escripto pedindo 
á Câmara que zele 
pelo bem estar do 
publico e que não 
trate exclusivamente 
de encher a barriga 
desses comedores in
saciáveis. 
Água não temos t 

a prefeitura acha isso 
a coisa mais natural 
do mundo. 
Quando o povo vier 

á praça publica pedir 
contas dos dinheiros 
gastos na roleta e no 
baccarat, ninguém nos 
atire a pecha de re
volucionários!... 
Entenderam? 

fgj§i»â frafrg«a * £*?**? i ^ r õ ^ ^ g ^ y j ^ ^ 

t Chalet Gato^Prêto 
JEste acreditado chalet de proprieda

de de A G O a T I N H Q LUPPI, vendeu 
no dia 2 de AgoSto, o bilhete numero 
58.414, premiado com 2 contos, bem 
come toda a dezena e mais um prêmio 
sob o numero 31,645.—-Np dia 18 do 
mesmo mez vendeu mais um prêmio de 
4 contos no bilhete n. 15.517 a 2 0 — 

Chama se a atteneção jpara a grande 
loteria de 200 contos em 4 prêmios de 
50 contos a extrahir-se no dia 7 de 
Outubro próximo future. 

t 

Vida soeiúl 
HOSPEDES, VIAJANTES 

Esteve hontem nes
ta cidade o exmo. sr. 
dr. Raphael Corrêa de 
Sampaio, deputado e-
leito pelo lO.o clistri-
cto e lente da Facul
dade de Direito de S. 
Paulo. 
--- Seguiu para á 

Capital o sr. coronel 
Joaquim Victorino ck 
Toledo. 
—Aíhà-se na cidade 
a exma. sra. d. Elisa 
Margarida de Camar
go, veneranda viuva 
do saudoso cavalhei
ro, sr. Francisco de 
Paula- Leite Camargo. 
—Esteve nesta ei 

dade o distineto mo
ço, sr. Tony de Paula 
Leite. 

anno de existência o 
nosso prej^do amigo, 
sr. Osgj^Nardy. 
—Completou" mais 

um anno tft existên
cia segunda-feira ul
tima, a exma. sra. d. 
Carolina Macedo. 

ANNIVERSARIOS 

H O J E e amanhã :-
Camarões 

frescos 
na Confeitaria Lacerda 

Largo da Matriz 15 

v 

festa Be $. £a*aro 

Começa hoje o triduo 
preparatório para a festa 

de S. Lázaro, na egreja 

dçAbospital dos morphe-
cos 

Completou hontem 
89 annos de existên
cia, a exma. sra. d. 
Maria Izabe! de Cam
pos, veneranda mãe 
dos distinetos cava
lheiros, srs. Antônio, 
Evaristo e Adolpho 
Galvão de Almeida. 
— Festeja hoje o seu 

anniversario natalicio 
a exma. ira. d. Maria 
Emilia Fereirade Frei
tas, digna esposa do 
sr Francisco Gabriel 
de Freitas. 
—Faz annos ama

nhã a exma. *sra. d. 
Maria de Paula Leite 
Novaes, digna, con
sorte do sr. dr. Ostia-
no da Silva Novaes. 
—Também comple

ta «manhã mais um 

NASCIMENTOS 

Desde segunda-feira 
que o lar do nosso 
distineto e particular 
amigo, Sr. Luiz de 
Paula Leite se acha 
em festas c^m o nas 
cimento de sua pri
mogênita. 
—Também o lar do 

sr. Manoel de Barros 
Castanho, vice-presi
dente #da nossa Ca-
maráPTVIunicipal se a-
cha enriquecido com 
o nascimento de mais 
um herdeiro, que re
ceberá o nome de Af
fonso Aristeo. 

at 

CONSÓRCIO 

Realisou-se hoje ás 8 
horas o enlace matrimo
nial do estimado cavalhei
ro, sr. Joaquim Manoel 

de Arruda Moraes com 
a prendada senhorita Ce-
saria Galvão Coimbra, fi

lha do nosso particular 
amigo, sr. Antônio da 
Costa Cçjmbra.. • 

A's cerimonias civil e 
religiosa estiveram pre
sentes muitas familias des
ta cidade. 

Aos nojvos almejamos 
toda o sorte de felicidade. 

'*&m 
PROFESSOR D E ^ 

VlOLi^q 

HUMBERTO COSTA -

Incumbe-se de dar licções de violí. 
—«o»— 

— PREÇOS MÓDICOS — 
— «o»— 

TRATAR Á 
RUA DA PALMA, n. 45 

—«o»—-

YTtJ 
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L E I A M 
A cerveja Antârctica Paulista é, incontesta-

velmente, a rainha das cervejas bem como to
das as outras marcas da acreditada fabrica An-

t̂ ctica Paulista; porérn, da popu'arissima mar

ca Hambur^ueza, nenhuma outra existente" no 

mercado rivalisa com a exçellente cerveja Pau
lista da ^Cervejaria São* Paulo». cujo preço 
é apenas de 250 reis por garrafa, A sua 
manipulação é feita com todo capricho empre-
gande-se puro Iupuo e cevada. 

Quem quer que disto cki/ide, o seu fabri
cante não teme, e até terá prazer, que a sua 

cerveja seja levada ao gabinete de analyses 
da capital para a resp̂ ctiv? observação, tendo 
a mais ampla convicção de que o resultado 
será tão satisfactorío como o foi o da analyse 
praticada, ha dias, na «Cerveja Arttarctica» e 
publicada nos jornaes da Capital do dia 26 
de Agosto p. p. 

N. B.—Brevemente sahirá desta hygienica 
fabrica a primeira marca, intitulada:—r«Paz e 
Trabalho3. 

Telephone : '74 — Rua do Commerdo: 171 

;& 
& 5S-'. «BRatlfêâftlEtlEEtigi 
>*í 

R C E R V E J A "Pau-
lista ,y. fabricada 
com especial ce

vada e puro lupulo. 

Omff 

§?Chglet Avenida 
VENDEU o n. 53.920 premiado 
com 20:2648000, no dia 30 de 
. Agosto. — Chamamos at-
tenção para a grande loteria em 
commemoraçâo da descoberta da 
America. — DUZENTOS contos em 
4 premies de CINCOENTA. — Ex-
tracção: 7 de Outubro de 1916 

Inteiro : — 18$ooo • 

Xardy ék> Comp. 
i 

v. 
5*5 Rua do Commercio, 121-A. 

}/*£ mmmmmmim* 
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REPUBLICA 

Sümptüosa kermèsse 
í m Beneficio do Asylo de Nossa Senhora 

— — da Candelária — — 

De 5 a 8 de Outubro cie 1916 

C*randes festas em Itú 

Sumptnosa kermèsse em Beneficio do 
Asylo de Xossa Senhora da ̂ Candelária 

PROGRAMMA DOS FESTEJOS: 
— 0 — 0 — 6 — 0 — 

— DIA 5 DE OUTUBRO — 
Abertura da KermessQjjgTardim Publico da Praça Pa

dre Miguel com a presença das bandas de musica des^i e 
de outras localidades. ^^^ 
- ̂  — o — o — o — o — 

* — DIA 6 DE OUTUBRO — 
Continuação da Kermèsse no mesmo local e imponente 

concerto symphonico pela correcta Banda Musical da Força 
Publica do Estado, que gentilmente abrilhantará esta fes
tividade. 

— o — o — e — o 
— DIA 7 DE OuTUBftO — * 

Esplendoroso espectaculo variado no Cinema Parque em 
beneficio da mesma casa de caridade. Neste cert^men litera-
rio-musical tomarão parte saliente ̂  Exfho. Sr. Dr. Amando 
Soares Caiub>\ que fará uma conferência sobre a Caridade; 
distinctas senhoritas que organisaram os bellos números do 
programm^y e a grande orchestra sob a regência do ntaestro 
Tristão Júnior. 

— o — o — o — o — 

— DIA 8 DE OUTUBRO — 
Encerramento solemne da Kermèsse, corridas hippicas e 

mais diversões locaes. 

À eoiiimissfto espera o valioso eoneurso 
do bondoso povo ituan*» e das demais 
loeaüdades eirenmvisinlias, para maior 
brilhantismo desta Festa de CaridadTe. 

HOTEL UNIÃO S O QUE MAIS VANTAGEM OFFERECE AOS 
SENHORES VIAJANTES 

COMIDA À ITALIANA E BRAZILKIKA 

O mais arejado 
O mais commouO 

O mais asseado 
O mais elegante 

O mais confortável 
O mais mobiliado 

O mais central 
O mais afreguezado. 

O MELH0R DESTA CIDADE 

o'PROPRIETÁRIO 

Vietorio Vecsolato 
I^argo da Matriz* 5 (sobrado) 

PORTO FELIZ-. 

£ * £ * £ *^^^^^^^^g^üír*y 

FABRICA DE SABÃO SANT'ANNA K 
li Neste estabelecimento industrial. 

montado com todo o# capricho e 
dotado de todos os,recursos para 
a perfeita manufactura do sabão, k 
o publico encontrara producto de it 
primeira qualidade. w 

r 

4 

O proprietário 

Henrique Bardini 

RUA DE SANTANNA, 40 
— YTW — 

s 
s 

O Republica 
açceita ANNUNCIOS a preços módicos 

Confeitaria Lacerda 
õ proprietário deste acreditado estabe 
tecinjerjto está actualmente enj condição 
de servir conj esnjero a sua numerosa 
freguezia. JT confiança $be o publico 
lhe tenj dispensado e o augrqerjto rá
pido de freguezia é a melhor recóm-
mendaçõo que se pode fazer deste es 
tabehcimento commercial onde se encon
tra hoje tudo o que possam exigir os 
freqüentadores de unia boa confeitaria. 
Jtá têm sempre: — canjarões frescos, 
peixes direçtameqfe recebidos de Santos, 
ostrps frescas e recheiadas, coxirjtjas 
de^galfit\}\a, oresurjto, salame, queijos, 
épas, — tudo em condições de satis
fazer o paladar rqais exigente. — — 

Praça Padre Miguel, 15 

Br. Arcilio Borges 
Aííonso Borges 

Advogados 

Escriptorioí Praça 
PaSre Miguel, 10 

- Y 

Maleita—CURA IN-
—FALIVEL— 

PÍLULAS de MANAUS 
Deposito i 

!, Souza &. Cia 

Rua do Commercoij 11 5 

Calçado união 
Sempre na potnal 
Para senhoras, ho
mens 5 erianças 

Acaba de chegar variado sortiuiento 

CASA JOSEPHINA 
Itna do Commereio,—1109112 

- YTÚ -V* 


